When I took the reins of the Brazilian Journal of Pulmonology (BJP) in 2004, I was riding a wave of major proposals made by my predecessor, Geraldo Lorenzi Filho. Until that time, the publication of the Journal was the responsibility of a member of the Board of Directors of the Brazilian Thoracic Association (BTA)-the Director of Communications. I was charged with making a transition from that model to a new one. As part of that transition, I effectively became the first independent Editor-in-Chief of the BJP, dedicated exclusively to its production.

The next six years were a time of hard work-enthusiastic, productive work-during which I always had the full support of the BTA Board of Directors, captained by Mauro Zamboni, Antonio Carlos Lemos, and Jussara Fitterman. At that time, the imperative order of the day was for the BJP to be indexed for PubMed and for the Institute for Scientific Information (ISI) Web of Knowledge. A great deal of effort was put into standardizing the graphic layout and updating the editorial guidelines. Similarly, much energy was expended in order to ensure the punctuality and periodicity of the Journal, both of which are essential to a scientific journal becoming widely respected.

The following are my best memories of my time at the BJP:

my participation in devising the Journal bylaws, which are still in effectthe implementation of the (then) recently introduced system of online article submissionthe creation of a free-standing website, with texts in Portuguese, English, and Spanishmy visit, together with Mauro Zamboni, to the National Library of Medicine, in Bethesda, Maryland[a](#fn01){ref-type="fn"}the festive announcement, made by Mauro Zamboni during the opening ceremonies of the XXXIII Congress of the BTA, held in the city of Fortaleza in 2006, of the long-coveted indexing of the JBP for PubMedthe indexing of the Journal, in 2009, for the ISI Web of Knowledge, which was the initial step in the process that led to the calculation of our first impact factor, in 2011the establishment of a permanent[b](#fn02){ref-type="fn"} BJP office of administration at the BTA headquarters in Brasília

I have to admit that not all of the initiatives undertaken during my tenure at the JBP were successful. For example, the attempt to make the Journal a monthly publication was an exercise in frustration. Forgive me, my friends, but mistakes can be made, even with the best (if misguided) intentions.

One of the things that I realized during my time at the BJP was that, in fact, people and human relations are paramount. The major advances made at the BJP during that time occurred essentially because innumerable people were aware of the importance of the Journal and were imbued with an earnest desire to improve it. Researchers working in Brazil were aware of this need and graced us with their manuscripts. The members of the Editorial Board of the Journal always gave the best of themselves. The directors and staff of the BTA also contributed, either directly or indirectly, to supporting the efforts made by myself and my assistants.

I would be remiss if I did not acknowledge and express my gratitude to Luana Campos and Priscilla Bovolenta for their enormous contributions to overseeing the day-to-day activities of the BJP during my tenure.

This was a wonderful time in my life!

We were received by the then-Associate Director for Library Operations, Sheldon Kotzin, to whom we presented the BJP and who informed us of the modus operandi of submitting an application for a journal to be indexed for PubMed.

Previously, the BJP office of administration was itinerant, operating in the city of residence of the current editor for the duration of his or her term.
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Assumi o JBP surfando em uma onda de importantes inovações propostas por Geraldo Lorenzi Filho, meu predecessor. O responsável pela publicação do JBP, até então, era o Diretor de Divulgação da SBPT, membro da sua diretoria. Coube a mim fazer a transição do modelo antigo e, tecnicamente falando, tornar-me o primeiro Editor-Chefe independente e dedicado exclusivamente à confecção do periódico. Foram seis anos de muito trabalho, entusiasmado e produtivo, sempre com apoio das Diretorias capitaneadas por Mauro Zamboni, Antonio Carlos Lemos e Jussara Fitterman. Naquela época, a ordem do dia era a necessidade imperiosa de inclusão do JBP nos sistemas de indexação de periódicos *PubMed* e *ISI Web of Knowledge*. Muito suor e saliva foram gastos visando à padronização de aspectos gráficos e o respeito às normas editoriais. Igualmente, muita energia foi colocada para garantir-se a periodicidade e a pontualidade da publicação, aspectos essenciais para uma revista científica tornar-se respeitada.

As minhas melhores lembranças do período são:

A participação na confecção dos Estatutos do Jornal, que ainda hoje regem o seu funcionamentoA efetiva implantação do recém-introduzido sistema de submissão de artigos on-lineA criação de uma *homepage* independente, com textos em português, inglês e espanholA visita, feita juntamente com Mauro Zamboni, à *National Library of Medicine* em Bethesda, EUA, em maio de 2006[a](#fn1){ref-type="fn"}A festiva divulgação, realizada por Mauro Zamboni durante a abertura do XXXIII Congresso da SBPT em novembro de 2006 na cidade de Fortaleza, da tão sonhada indexação da revista junto ao *PubMed*A inclusão do nosso Jornal na *ISI* *Web of Knowledge* no ano de 2009, o que significou a projeção para o início do cálculo do fator de impacto a partir de 2011A transferência em definitivo da secretaria e da administração do JBP para a sede da SBPT em Brasília[b](#fn2){ref-type="fn"}

Sou obrigado a admitir que nem todas as iniciativas da época tiveram sucesso como, por exemplo, a frustrada tentativa de mudança da periodicidade do JBP para mensal. Desculpem, amigos, os erros aconteceram sempre dentro das melhores, ainda que equivocadas, intenções.

Uma das coisas que constatei à frente do JBP foi que, de fato, o fundamental sempre são as pessoas e as relações humanas. Os grandes avanços do JBP naquele período aconteceram, fundamentalmente, porque inúmeras pessoas estavam conscientes da importância e verdadeiramente imbuídas do desejo de aprimoramento da revista. Os autores brasileiros estavam cientes dessa necessidade e nos prestigiaram com seus manuscritos. Os membros do Corpo Editorial da revista sempre deram o seu melhor. Diretores e funcionários da SBPT daquele período também participaram, direta ou indiretamente, dos esforços promovidos pelo Editor-Chefe e seus auxiliares.

Para concluir, não posso deixar de relembrar e agradecer a enorme colaboração advinda do trabalho diário da secretária do JBP Luana Campos e de Priscilla Bovolenta.

Esse foi um grande período da minha vida!

Naquela ocasião, fomos recebidos pelo Director for Library Operations Sheldon Kotzin, para quem apresentamos o JBP e de quem recebemos orientações acerca do modus operandi das aplicações de revistas ao sistema PubMed.

Anteriormente, a administração do JBP era itinerante, operando na cidade de residência do editor-chefe em exercício durante sua gestão.
